
Quadro 1: Estudos que acompanharam
gestantes suscetíveis, vacinadas contra rubéola,

e avaliação dos seus recém-nascidos

?  durante a Campanha de Vacinação foram vacinadas
4.800.000 mulheres (98%), entre 15 a 29 anos de idade.

? risco teórico para ocorrência de malformações congênitas
pós-vacina contra a rubéola, varia de zero a 1,3%.

? risco real: zero.
?  reafirmar a segurança da vacina contra a rubéola quando

aplicadas em mulheres grávidas.

País Nº de Gestantes
Suscetíveis

RN com
IgM+

RN com
SRC

EUA 272 2 -
Reino Unido 61 1 -
Alemanha 119 2 -
Canadá 94 - -
Total 546 5 -



Não acompanhar

Vacinada anteriormente
com cartão de vacina

IgM + e IgG -
ACOMPANHAR

< 30d não
acompanhar

(imune)
Baixa

ACOMPANHAR

?30-70d
teste de avidez

IgM - e IgG -

?70d após a
vacinação

IgM - e IgG -
revacinar no

pós-parto

IgM - e IgG +
Indeterminado

(acompanhar RN)

>70d após a
vacinação

Colher sorologia

Não vacinada anteriormente
ou sem cartão

Gestantes vacinadas e mulheres que engravidaram
até 30 dias após a vacina

Fluxograma de acompanhamento

< 30d colher
nova sorol.

em 15d

30-60d
revacinar no
pós- parto

ESTADO DE SÃO PAULO

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA RUBÉOLA PARA
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Gráfico1:GESTANTES VACINADAS  SEGUNDO 
CLASSIFICAÇÃO

FONTE : BANCO RUBGEST \ CENTRAL \ CVE (DADOS EM 07/10/02

N= 6163 CASOS
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DIR NOTIF %

1 1138 18,5

2 359 5,8

3 295 4,8

4 26 0,4

5 308 5,0

6 190 3,1

7 191 3,1

8 129 2,1

9 129 2,1

10 118 1,9

11 123 2,0

12 563 9,1

13 101 1,6

14 231 3,7

15 218 3,5

16 215 3,5

17 67 1,1

18 398 6,5

19 205 3,3

20 242 3,9

21 176 2,9

22 186 3,0

23 428 6,9

24 127 2,1

TOTAL 6163 100,0

Tabela 1: GESTANTES VACINADAS  NOTIFICADAS POR DIR

FONTE : BANCO RUBGEST \ CENTRAL \ CVE (DADOS EM 07/10/02)
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Gráfico 2: GESTANTES VACINADAS : CASOS POR DIR DE 
RESIDÊNCIA

FONTE :  BANCO RUBGEST \ CENTRAL \ CVE  (DADOS EM 07/10/02))

N=6163



0

500

1000

1500

2000

2500

ou
t/0
1

no
v/0

1

de
z/0

1
jan

/02

fe
v/0

2

m
ar/
02

ab
r/0
2

m
ai/
02

ju
n/
02

ju
l/0
2

ag
o/0

2

se
t/0
2

ou
t/0
2

no
v/0

2

de
z/0

2
jan

/03

fe
v/0

3

CASOS

Gráfico 3: GESTANTES VACINADAS : CASOS POR MÊS/ANO 
PROVÁVEL DO PARTO

FONTE : BANCO RUBGEST \ CENTRAL \ CVE (DADOS EM 07/10/02)
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Gráfico 4: GESTANTES VACINADAS : COEF. DE 

NOTIFICAÇÃO POR 1000 DOSES APLICADAS DA VACINA 
SEGUNDO A DIR

FONTE : BANCO RUBGEST/D.IMUNIZAÇÃO/CVE
DADOS EM 07/10/02



Tabela 2: GESTANTES VACINADAS :  SUSCETÍVEIS POR DIR
DIR CASOS %

1 211 28,2

2 64 8,6

3 36 4,8

4 9 1,2

5 60 8,0

6 10 1,3

7 20 2,7

8 6 0,8

9 9 1,2

10 18 2,4

11 9 1,2

12 62 8,3

13 7 0,9

14 26 3,5

15 18 2,4

16 21 2,8

17 9 1,2

18 29 3,9

19 13 1,7

20 25 3,3

21 19 2,5

22 12 1,6

23 43 5,7

24 12 1,6

TOTAL 748 100,0

FONTE : BANCO RUBGEST \ CENTRAL \ CVE (DADOS EM 07/10/02)
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Gráfico 5: GESTANTES VACINADAS : PROPORÇÃO DE SOROLOGIAS 
DE RN ENCAMINHADAS AO IAL.

FONTE : BANCO RUBGEST \ CENTRAL \ CVE (DADOS EM 07/10/02)
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RN IgM+
• 18 RN de mães do grupo A (suscetíveis).

– 5 DIR-1, 3 DIR- 2, 2 DIR-5, 2 DIR-7, 1 DIR-9, 1 DIR-10, 2 DIR-12,
– 2 DIR-14. 

• 5 RN de mães fora do banco (não notificadas).
– 1 DIR-1, 2 DIR-2, 1 DIR-4, 1 DIR-24. 

• 2 grupo C (mãe IgG+ com coleta > 70 dias).
– 1 DIR-1, 1 DIR-18, 

• Acompanhamento:
– Instituto da Criança/HCFMUSP
– UNICAMP
– Faculdade de Medicina de Marília
– Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto
– Faculdade de Medicina de Taubaté



Acompanhamento do RN IgM+ 
ou com IgG aumentado

• Exame físico
• RX de ossos longos
• Avaliação da cardiologia
• Avaliação do oftalmologia
• Avaliação auditiva (Emissão de ondas 

otoacústicas, BERA)
• Avaliação da neurologia
• Avaliação da genética


